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SILVA, Carta. Medo e vergonha mascaram violência: vitimas de estupros,
assaltos e até seqüestros muitas vezes preferem deixar de registrar a
ocorrência para evitar represálias. Correio Popular, Campinas, 20 abr.2003.
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000 de represálias.
Vergonha. Demo-
ra no atendimento
dos plantões poli-

ciais. Os argumentos são ape-
nas alguns, de uma série, apre-
sentados pelas vítimas da vio-
lfincia para não registrarem
um Boletim de Ocorrência:
(BO). Esse tipo de atitude faz'
çQm que criminosos não ~
~ejam identificados e, conse-
qüentemente, presos.
::; Aomissãodasvítimastam-,

~m reflete nas estatísticas poli-
êiais que freqüentemente são
apresentadas pela Secretaria
Estadual de Segurança Públi-
ca (SSP). De acordo com os
números oficiais, a violência,
está contida nas mais diversas
modalidades de delitos. Mas a i

~<;mtrovérsia sttrge-~qtranclu+
encontramos.casos de vítimas

'i,deseqüestro-relâmpago, assal- i
to à mão armada, estupro, entre
outros crimes, que não tiverám
coragem de contar sua amar- ,
ga experiência a uma autor!-
dade policial. "
. . "Voltavadaescola,so,zi-
nha, era quase 23h de uma
quinta-feira.Lembroque esta-
va a poucos metros docolégio
quando fui agar-r
Í'ada por um
homem desco-
nhecido. Foi tudo"
muito rápido. Ele
dizia para eu não I
gritar, pois porta-
va uma arma. Em
rÍlinutos, estava .tem uma casa em ,
construção e daí...". O drama
é' da adolescente T.R.S., 171
a,nos,uma das dezenas de víti-
mas de estupro na cidade. Ela
estava na região do Ouro Ver-
de quando foi rendida.

A vergonha foi o fator
determinante para que a garo-
ta não comparecess~ à Dele-
gacia de Defesa da Mulher
(DDM) para registrar o caso.

~

"Não queria ficar mais expos-
ta. Ser questionada sobre o .
que aconteceu seria maiS uma :I

humilhação. Contei apenas!
para a minha mãe, que não "

. I disse nada a nin- !

guém. Apesar de '
traumático, esse
era um segredo
que eu não gostaria
de dividir com ela,
que sofreu muito
na época", disse.

A adolescente
. ~~ teve o desejo aten-

didopela mãe e,meses depois,
recebeu 'a notícia de que o
autor doestupro teria sidopre-
sopelapolícia."Comeceia res-
pirar um pouco mais alivia-
da", reconheceu.

Ficar horas e horas espe-
rando para ser atendido em
um plantão policial e ainda
na iminência de saber que os

t..d.ado.s_,"I>~soats.c1!igl1!.,n~
mãos. dos cririÜnosos. EsS'e
temor faz com que mui.tas

. vítimas passem longe de uma
delegacia. Foi o que actmte-

} ceu com o dentista Maurício
I Rangel, de 29 anos. Na mira
. de um revólver, o rapaz teve

a jaqueta de couro e a cartei-
\ ra levadas por dois homens
i que ocupavam uma moto. O
. caso aconteceu há um ano, no
, Centro de Santo André, cida-
I 'de localizada no ABC paulis-

ta. "Na hora em que eu entre-

I

gava a jaqueta para os
ladrões, outros dois homens
em um carro, não me lembro

I o modelo, desceram e aponta-
ram armas para osbandidos.
Para a minha sorte, eram
policiais civis que estavam de

~.folgae passando pelo local",
I lembrou o dentista.

Acreditando que seus pro-
blemas seriam solucionados,
o dentista foi para a delega-

Secretáriode
Segurançadiz
quenúmerode

'subnotificações
é preocupante

cia central. Duas horas
depois, finalmente chegou a
sua vez de ser atendido. "O
escrivão me colocoupróximo
aos ladrões e perguntou os
meus dados na frente dos
assaltantes. Indignado coma
atitude, fui embora. Disse ao
policial que preferia os
ladrões soltos sem saber o
meu endereço a vê-Iospresos
sabendo onde moro", contou
o rapaz, que foi embora sem
registrar a ocorrência.

Osacusados, segundo ele,
voltaram para as ruas, pois
não havia uma denúncia for-
malizada ctmtra eles. Assim
como essas duas pessoas
entrevistadas pela reporta-
gem,centenas de outras delas
espalhadas pelo Estado pas-
sam por situações semelhan-
ites todososdias. i

i A reportagem procurou
"váriosdelegado~,assim como
investigadores,'IÍias nerihuni
deles quis comentar o assun-
to, alegando que não estão
autorizados pela Secretaria
de Segurança a falar.

O secretário estadual de
Segurança Pública, Saulo de
Castro Abreu Filho, disse que
a subnotificação das ocorrên-
cias policiais preocupa. De
acordo com ele, a polícia tem
que trabalhar cada vez
melhor para ganhar a con-
fiança da população. Da par-
te do governo do Estado, ale-
ga Abreu Filho, uma provi-
dência que foi tomada para
garantir a redução do núme-
ro de ocorrências não nofiti-
cadas foi o boletim de ocor-
rência eletrônico, por meio
da internet. O secretárip dis-
se que não tem uma estima-
tiva de quantos crimes não
chegam a ser registradús nos
distritos policiais (DPs), ."-,,,,-""-' -~-- .~~, ~.



Vítima de nove assaltos, a comerciante Maria de Lourdes Cardoso só pro,",,-- "
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